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IMPACTO DO EVOLUCIONISMO
NA ANTROPOLOGIA

A década de 1860 se caracterizou

por um intenso embate embate

entre pensadores

degradacionistas, que concebiam

o degradacionismo humano, e

evolucionistas, que acreditavam

numa escalada ascendente e

progressiva de desenvolvimento

humano.

02

O evolucionismo  teve

impacto imediato na

antropolgia, partindo da

inspiração que esta

emergente corrente de

pensamento teve na biologia,

a partir da obra de Charles

Darwin, e na filosofia, com

Herbert Spencer.

Auxiliou na resposta à questão de

“como se poderia compreender a

enorme diversidade cultural

humana", de modo que as

diferenças culturais passariam a

ser reduzidas a estágios históricos

de um mesmo caminho evolutivo,

incorporando uma metodologia

dita comparativa.



LEWIS HENRY
MORGAN

03

Liga dos Iroqueses (1851).

Systems of Consanguinity and Affinity

in the Human Family (1865).

Ancient Society (1877).

Uniformidade da experiência

humana.

Períodos étnicos.

Selvageria, Barbárie e Civilização.

 

 

 

 

 

 

Nova Iorque (Estados Unidos da América) 1818 - 1881



EDWARD TYLOR
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Londres (Inglaterra) 1832 - Wellington (Reino Unido) 1917

Royal Anthropological Institute.

Anahuac: or, Mexico and the

Mexicans, Ancient and Modern

(1861).

Primitive Culture: Researches into the

Development of Civilization (1871).

Tylor foi pioneiro na tarefa de

escrever uma definição formal de

cultura.

Sobrevivências.

 

 

 

 

 



JAMES GEORGE
FRAZER
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Glasgow (Escócia) 1854 - Cambridge (Reino Unido) 1941

Estudos clássicos sobre gregos e

romanos em Cambridge.

The Golden Bough (1890).

Institucionalização da Antropologia.

Estudo da selvageria, quer sejam, as

"fases rudimentares da sociedade

humana".

Unilinearidade e Multilinearidade da

trajetória humana.

 

 

 

 

 



CRÍTICAS E ATUALIDADE

Pioneirismo na análise de um

pensamento científico sobre a

alteridade, sistematizada e

fundamentada em método e objeto.

Inovação no estudo de questões que a

antropologia moderna ainda hoje debate

constantemente, como o animismo, a

exogamia, a matrilinearidade, o

totemismo, o tabu.
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Difusionismo aparece como reação ao

evolucionismo. Crítica de Franz Boas ao

método comparativo evolucionista,

evocando o acompanhamento próximo

das culturas, tomadas individualmente e

em sua totalidade.

Reações marxistas à ideia de

homogeneidade/regularidade da história

da humanidade.

Críticas feministas ao pressuposto da

neutralidade científica.
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